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BONS INDICADORES NOS NÍVEIS INFERIORES

John Galusha compilou a seguinte lista de Bons Indicadores a partir das minhas palestras e gravações, às quais, no final, se juntam mais três.

Bons indicadores em Níveis Inferiores:

1. Pc alegre ou a ficar mais alegre.

2- Pc a ter cognições.

3- A correcção básica dos pcs a afirmar-se.

4- O pc a dar ao auditor dados sucinta e claramente.

5- O pc a encontrar coisas rapidamente.

6- O E-Metro a funcionar com precisão.

7- O que está a ser feito está a produzira a devida resposta no E-Metro.

8- O que está a ser encontrado está a das a resposta devida no E-Metro.

9- O pc está a percorrer rapidamente e a ficar flat através do TA ou cognição.

10- O pc dá informações ao auditor com facilidade.

11- A agulha movendo-se limpamente.

12- O pc a percorrer com facilidade e se encontra somáticos, eles descarregam-se.

13- O Tone Arm desce quando o pc tem uma cognição.

14- O TA tem mais blowdowns conforme o pc continua a falar acerca de algo.

15- O E-Metro comporta-se como se espera e não há reacção imprevisível no mesmo.

16- O pc sente-se mais quente e assim continua durante a audição, ou aquece e arrefece durante a audição.

17- O pc tem somáticos ocasionais de curta duração.

18- O TA anda na faixa de 2.25 a 3.5.

19- Boa acção do TA ao localizar coisas.

20- O E-Metro com boa reacção àquilo que o pc e o auditor pensam estar errado.

21- O pc não se atormenta muito com PTPs e eles são facilmente resolvidos quando ocorrem.

22- O pc continua certo da audição como solução.

23- O pc feliz e satisfeito com o auditor, independentemente do que o auditor está a fazer.

24- O pc não protesta a respeito das acções do auditor.

25- O pc tem melhor aparência por causa da audição.

26- O pc sente-se com mais energia.

27- O pc sem dores, mal estar ou doenças a desenvolverem-se durante a audição. Isto não significa que o pc não deva ter somáticos. Quer apenas dizer que o pc não deve ficar doente.

28- O pc a querer mais audição.

29- O pc confiante e a ficar mais confiante.

30- O pc a fazer Itsa livremente, mas aborda apenas o assunto em questão.

31. O auditor a ver facilmente como foi ou é o caso do pc, através das explicações dele

32- A capacidade do pc fazer Itsa e de confrontar a melhorarem.

33- O banco do pc a ordenar-se.

34- O pc sente-se confortável no ambiente da audição.

35- O pc a aparecer para audição por vontade própria.

36- O pc a comparecer pontualmente e pronto para a sessão e disposto para ser auditado, porém sem ansiedade.

37- As dificuldades na vida do pc a diminuírem progressivamente.

38- A atenção do pc a tornar-se mais livre e mais sob o seu controle.

39 O pc a tornar-se mais interessado nos dados e na técnica da Cientologia.

40- A condição-de-ter (havingness) do pc na vida e na vivência a melhorar.

41- O ambiente do pc a tornar-se mais facilmente resolúvel.
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